
cisterna do século XVII                     da Fortaleza de Peniche 

  
  
(excerto de  A cidadela do mar – roteiro do museu-fortaleza de Peniche de Jean-Yves Blot, pp 
80 e 81, ed. da Câmara Municipal de Peniche, 1986) 
  
  

  
Magnífico exemplar 
de arquitectura do 
século XVII, com 

surpreendentes 
características 

acústicas, esta 
cisterna era 
destinada à 
alimentação em água 
da guarnição militar 
estacionada na 
Fortaleza de Peniche. 
Tem uma capacidade 
de 7.680 pipas, maior 
que a de todas as 50 

cisternas civis (capacidade total 4000 pipas)  recenseadas em Peniche há 
pouco mais de de cem anos (nota 104). A península teve sempre um 
problema de água. Ainda nos anos 1950, esta cisterna da Fortaleza servia 
aos presos que vinham buscar água com cordas e baldes (nota 105), numa 
altura em que os moradores da vila se queixavam da cor da térrea da 
água canalizada (nota 106). 
  
Actualmente seca para poder ser aberta ao público, a grande cisterna da 
Fortaleza é alimentada por águas da chuva por meio de vários algeirozes 
de pedra visíveis no topo das paredes. De Inverno acumula-se aqui uma 
água cristalina, a tal ponto que nestas ocasiões o visitante disraído pode, 
ao descer os degraus de pedra das escadas, pôr o pé dentro de água sem 
ter reparado. Olhando para as abóbadas do teto nota-se a presença de 
pequenas estalactites em formação devido à natureza das águas que 
circulam na superfície da pedra. 
  
Nota-se igualmente no muro adjacente às escadas de entrada uns grafitos 
do final do século passado. Um destes foi assinado pelo 2º sargento 
António Cortez da Silveira Curado no dia 26 de Julho de 1898, numa época 



em que a Fortaleza de Peniche tinha perdido o essencial do seu significado 
militar. Lê-se também com facilidade a inscrição deixada por Arthur Cunha 
Foyos, 1º cabo da 8ª Companhia de Guerra de Moçambique, e uma outra 
com “A.C.S.C., A.C.F., 1898”. 
  
 

NOTA: existe uma célebre cisterna semelhante  em El Jadida, antiga 
possessão portuguesa de Mazagão, onde Orson Welles filmou Othello 
VER: O acervo e a memória http://rcfilms.dotster.com/museu-acarvo.pdf 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<< Museu do Mar http://rcfilms.dotster.com/museu-do-mar.pdf 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


